
 
Encic lopédia   da  Conscienciologia 

 
1 

B I N Ô M I O    O R T O P E N S E N I D A D E -A U T O D E S A S S E D I A L I D A D E  
(ORTOPENSENOLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O binômio ortopensenidade-autodesassedialidade é a explicitação da es-

treita conexão entre o esforço pessoal na manutenção das pensenizações cosmoéticas e a capaci-
dade de eliminação dos autassédios. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O termo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; em nome de; da parte de; relativo a alguma pessoa; palavra; expressão; 
termo”. Surgiu no Século XIX. O primeiro elemento de composição orto deriva do idioma Grego, 
orthós, “reto, direto, correto; normal; justo”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional,  
a partir do Século XIX. O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; co-
gitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A pala-
vra sentimento decorre do mesmo idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, senti-
ment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de 
saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no 
Século XIV. O termo energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, 
energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O segundo 
elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”.  
O prefixo des provém do idioma Latim, dis ou de ex, “oposição; negação; falta”. O vocábulo as-
sédio, de origem controvertida, vem provavelmente do idioma Italiano, assedio, derivado do idio-
ma Latim, absedio ou obsedium, “sítio; cerco; assédio”, derivado de sidere, “estar sentado”. Apa-
receu, no idioma Italiano, no Século XIII. Surgiu, no idioma Português, no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Conjunção ortopensenização-autodesassédio. 2.  Conexão Ortopen-
senologia-Autodesassediologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio ortopensenidade-autodesassedialidade, 
binômio ortopensenidade-autodesassedialidade inicial e binômio ortopensenidade-autodesasse-
dialidade avançada são neologismos técnicos da Ortopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio patopensenidade-autassedialidade. 2.  Binômio Patopense-
nologia-Autassediologia. 

Estrangeirismologia: o tour de force das ortopensenizações autodesassediantes; os up-
grades evolutivos a partir da intraconsciencialidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto às autopensenizações. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Ortopenseni-
zação: autodesassédio evidente. 

Coloquiologia: a importância de pensar grande na reeducação consciencial. 
Citaciologia: – O pensene mais evoluído é aquele no qual o “pen” (pensamento) é pre-

dominante, ou seja, quando o discernimento e a razão falam mais alto do que a emoção; quando 
são cosmoéticos, corrretos e coerentes com a evolução são chamados ortopensenes (Bárbara 
Ceotto, 1974–2011). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  
2 subtítulos: 

1.  “Autodesassédio. No descarte autoconsciente do autassédio, a conscin dá o primei-
ro passo para o encontro como o heterodesassédio”. 

2.  “Ortopensenidade. A ortopensenidade é a maior virtude ou o megatrafor da consci-
ência”. “A ortopensenidade é a sua maior defesa perante qualquer consciência em toda dimen-
são existencial”. 

 
Unidade: os ortopensenes sendo a unidade de medida da Cosmoeticologia. 
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II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da autodesassedialidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; 
os intelectopensenes; a intelectopensenidade; os voliciopensenes; a voliciopensenidade; os ener-
gopensenes; a energopensenidade; os fluxopensenes; a fluxopensenidade; os morfopensenes;  
a morfopensenidade; a autovigilância perante os patopensenes; a decisão em não sucumbir à inér-
cia da patopensenidade; a vontade sendo o hipomóclio das ortopensenizações; a ressonância orto-
pensênica entre a conscin assistente e os amparadores extrafísicos; a resistência ortopensênica às 
pressões dos assediadores extrafísicos; a retilinearidade autopensênica sem dispersões no desem-
penho das tarefas maxiproexológicas; a atitude autoimperdoadora perante os bagulhos autopensê-
nicos; a ressonância pensênica com os amparadores extrafísicos de função. 

 
Fatologia: a importância das desintoxicações bionergéticas para a manutenção da luci-

dez; a conexão entre a autocosmoética e a saúde holossomática; a recuperação de cons magnos no 
decorrer da vida intrafísica; o trabalho autoconsciencioterápico em relação aos pensamentos de 
queixa e reclamação; a autoconsciência da meta evolutiva da autodesperticidade; a assunção plena 
da responsabilidade no uso dos trafores; a maturidade consciencial nos momentos decisórios críti-
cos da vida humana; o trabalho autoconsciencioterápico nas brechas trafarísticas na profilaxia dos 
assédios interconscienciais; a eliminação dos bagulhos energéticos no ambiente doméstico; o au-
tenfrentamento sem procrastinação dos trafares já diagnosticados; os ajustes evolutivos no pontei-
ro consciencial; o cultivo da eudemonia cosmoética. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as pararreurbani-

zações facilitando as manifestações conscienciais hígidas; a prática da iscagem consciencial com 
plena lucidez; as desintoxicações energéticas facilitando o fluxo de pensamentos hígidos; as exte-
riorizações de energias paraterapêuticas favorecendo os desassédios interconscienciais; a autodis-
ciplina visando a homeostase dos veículos de manifestação. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo ortopensenidade-autodefensividade; o sinergismo orto-

pensenidade-interassistencialidade; o sinergismo lucidez-energossomaticidade; o sinergismo lu-
cidopensenidade-intelectopensenidade; o sinergismo autodesassedialidade-reciclopensenidade;  
o sinergismo autenfrentamento–reestruturação autopensênica; o sinergismo Consciencioterapia- 
-Conscienciometria viando a reeducação pensênica. 

Principiologia: o princípio de não pensenizar mal de ninguém; o princípio de todo hete-
rassédio começar pelo autassédio; o princípio da inevitabilidade da autevolução; o princípio da 
afinidade holopensênica entre as consciências; o princípio de retroalimentação dos holopense-
nes; o princípio “se não presta, não presta mesmo, não adianta fazer maquilagem”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria do pensene. 
Tecnologia: a técnica da checagem autopensênica; a técnica da mudança do bloco pen-

sênico; a técnica da megapensenização desassediadora; a técnica da agenda da autopenseniza-
ção; a técnica do autoortabsolutismo desassediador; a técnica do meganível da autoconsciência; 
a técnica do dia evolutivamente útil. 

Voluntariologia: o voluntariado dos tenepessistas; o voluntariado dos pesquisadores da 
Conscienciologia; o voluntariado dos docentes tarísticos; o voluntariado dos conscienciotera-
peutas; o voluntariado dos conscienciômetras. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 
conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico da Autodesperto-
logia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico 
da Autocosmoeticologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Penseno-
logia. 

Efeitologia: o efeito da retidão dos autopensenes na homeostase holossomática; o efeito 
da qualificação da intraconsciencialidade na melhoria das relações interconscienciais; o efeito 
omniterapêutico da pensenização dedicada à interassistencialidade; o efeito dos campos bioener-
géticos homeostáticos na reestruturação da pensenidade; o efeito da eliminação dos patopense-
nes nos autodesassédios; o efeito de ampliação da imperturbabilidade provocado pela retilinea-
ridade da autopensenização; os efeitos de sincronicidade desencadeados pela força dos ortopen-
senes. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo continuísmo da ortopensenização; as 
neossinapses originadas pelas práticas das manobras bionergéticas. 

Ciclologia: o ciclo autoconsciencioterápico na qualificação da holopensenidade pessoal; 
os ciclos das crises de crescimento; os ciclos autopesquisológicos; os ciclos de renovação da au-
topensenidade; os ciclos de ampliação do autodiscernimento. 

Binomiologia: o binômio ortopensenidade-autodesassedialidade; o binômio ortopense-
nidade-antimarasmo; o binômio ortopensenidade-reciclopensenidade; o binômio autocosmoetici-
dade-holomaturidade; o binômio megaeuforização-imperturbabilidade; o binômio mobilização 
bioenergética–renovação autopensênica; o binômio autorganização–pensenização retilínea. 

Interaciologia: a interação pensamento-sentimento-energia; a interação ortopensenida-
de da conscin assistente–patopensenidade da consciência doente; a interação pensene-cérebro- 
-paracérebro; a interação autopensenização-energosfera; a interação ortopensenização–força 
presencial; a interação holopensene pessoal–holopensene grupal; a interação ortopensene-proé-
xis; a interação pensenidade–chapa verbetográfica. 

Crescendologia: o crescendo das ortopensenizações; o crescendo das reestruturações 
autopensênicas; o crescendo das exteriorizações energéticas desassediadoras; o crescendo da 
responsabilidade despertológica; o crescendo das reciclagens intraconscienciais; o crescendo da 
tara parapsíquica na assistência às consciexes doentes; o crescendo da holosfera a partir do 
pensamento cosmoético. 

Trinomiologia: o trinômio autodomínio energossomático–autodomínio psicossomático–
–autodesperticidade; o trinômio hiperacuidade-autodiscernimento-energossomática; o trinômio 
vontade-intenção-energia; o trinômio volição-retidão-autodesassedialidade; o trinômio antima-
rasmo-reciclopensenidade-ortopensenidade; o trinômio ortopensene-benignidade-interassistên-
cia; o trinômio cosmoeticidade-anticonflitividade-energossomaticidade. 

Polinomiologia: o polinômio ortopensene-tenepes-verbetografia-interassistência; o po-
linômio ortopensenização-antidispersão-priorização-gescon. 

Antagonismologia: o antagonismo ortopensenidade / patopensenidade; o antagonismo 
autodesperticidade / autassedialidade; o antagonismo autocosmoética / autocorrupção; o anta-
gonismo retilinearidade pensênica / dispersão consciencial; o antagonismo dinamismo evolutivo 
/ marasmo existencial; o antagonismo imperturbabilidade / instabilidade emocional; o antago-
nismo intencionalidade hígida / intencionalidade doentia. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais desassediada a consciência, maior o conví-
vio interassistencial com os assediadores extrafísicos. 

Politicologia: a coerenciocracia; a desassediocracia; a cosmoeticocracia; a desperto-
cracia; a benignocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do holocarma regendo as consequências das autopensenizações. 
Filiologia: a recinofilia; a discernimentofilia; a priorofilia; a autopesquisofilia; a amparo-

filia; a coerenciofilia; a proexofilia. 
Fobiologia: a autocogniciofobia; a psicossomatofobia. 
Sindromologia: a superação da síndrome da dispersão consciencial; o tratamento da 

síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 
Maniologia: a mania de se autovitimizar perante os trafares; a mania de considerar im-

possível a manutenção da ortopensenidade. 
Mitologia: o mito da inocuidade pensênica; o mito da pensenização solitária. 
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Holotecologia: a ortopensenoteca; a despertoteca; a cosmoeticoteca; a energoteca;  
a traforoteca; a maturoteca; a volicioteca. 

Interdisciplinologia: a Ortopensenologia; a Autodesassediologia; a Cosmoeticologia;  
a Despertologia; a Autodiscernimentologia; a Autopesquisologia; a Voliciologia; a Energossoma-
tologia; a Lucidologia; a Recinologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin parapsíquica interassistencial; a conscin energizadora lúcida;  

o ser desperto. 
 
Masculinologia: o conscienciólogo; o pensenólogo; o autodesassediado; o epicon lúci-

do; o tenepessista; o consciencioterapeuta; o conscienciômetra; o professor de Conscienciologia; 
o inversor existencial; o reciclante existencial; o proexista; o exemplarista; o reeducador da auto-
pensenidade; o projetor consciente; o intermissivista; o autopesquisador; o amparador extrafísico 
de função; o evoluciólogo. 

 
Femininologia: a consciencióloga; a pensenóloga; a autodesassediada; a epicon lúcida;  

a tenepessista; a consciencioterapeuta; a conscienciômetra; a professora de Conscienciologia;  
a inversora existencial; a reciclante existencial; a proexista; a exemplarista; a reeducadora da au-
topensenidade; a projetora consciente; a intermissivista; a autopesquisadora; a amparadora extra-
física de função; a evolucióloga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens autodesassediator;  

o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens volitivus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo 
sapiens despertus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: binômio ortopensenidade-autodesassedialidade inicial = a autoconsciên-

cia sobre a importância das pensenizações cosmoéticas na libertação das intrusões interconscien-
ciais; binômio ortopensenidade-autodesassedialidade avançada = a autoconsciência e teática 
quanto à constância de pensenizações positivas na manutenção da autodesperticidade. 

 
Culturologia: a cultura da desperticidade. 
 
Instrumentos. Pela ótica da Interassistenciologia, eis, em ordem alfabética, por exem-

plo, 6 recursos disponíveis na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI), 
capazes de auxiliar a conscin automotivada a vivenciar o binômio ortopensenidade-autodesasse-
dialidade: 

1.  Conscienciometrologia. As atividades de conscin cobaia, visando a ampliação do au-
toconhecimento e a dinamização da reeducação pensênica. 

2.  Consciencioterapeuticologia. Os atendimentos consciencioterápicos, visando a au-
torremissão de doenças conscienciais. 

3.  Interdimensiologia. Os cursos e dinâmicas com instalação de campos bioenergéticos 
homeostáticos. 

4.  Laboratoriologia. Os laboratórios dos campi conscienciológicos oferecidos a autex-
perimentações bionergéticas e parapsíquicas. 

5.  Leiturologia. Os livros conscienciológicos esclarecedores sobre as repercussões mul-
tidimensionais das autopensenizações. 

6.  Parapedagogiologia. Os cursos da Conscienciologia favorecedores do aprofunda-
mento de autopesquisas e impulsionadores de recéxis e recins. 
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Ortopensenização. Conforme a Holomaturologia, eis, por exemplo, em ordem alfabéti-
ca 11 especialidades capazes de auxiliar a conscin a alcançar maiores patamares de ortopenseni-
dade e de autodesassedialidade: 

01.  Antimarasmologia. A saída definitiva de situações de marasmo existencial e de ocio-
sidade evolutiva, visando as reciclagens intraconscienciais e a realização da maxiproéxis. 

02.  Autocoerenciologia. O empenho em ser autocoerente com os princípios da Cos-
moética e com os conhecimentos do paradigma consciencial. 

03.  Autocriticologia. A autocrítica, sem autassédios e sem sofrimento, perante os erros 
e acertos nas pensenizações diárias. 

04.  Automotivaciologia. A manutenção da automotivação para se alcançar metas de ca-
ráter autevolutivo, incluindo a desperticidade e a produção gesconográfica. 

05.  Autorganizaciologia. A autorganização das manifestações conscienciais, enfocando 
a organização do espaço e tempo na vida intrafísica e das pensenizações geradas na intraconscien-
cialidade. 

06.  Energossomatologia. O autodomínio bioenergético exercido pela volição decidida 
na autodesassedialidade e no soerguimento cosmoético das autodefesas energossomáticas. 

07.  Interassistenciologia. A priorização da ortopensenização em prol das demais cons-
ciências sem se alienar perante as responsabilidades pessoais na vida intrafísica. 

08.  Intercompreensiologia. A postura de intercompreensão para com todos os compas-
sageiros evolutivos, sem pensenizar queixas ou reclamações em relação aos outros. 

09.  Mentalsomatologia. O emprego do autodiscernimento e da intelectualidade na ela-
boração de ortopensenizações avançadas pró-evolutivas. 

10.  Otimismologia. A visão otimista, sem polianismos imaturos, dos diversos contextos 
de aprendizagem evolutiva das consciências. 

11.  Traforologia. A valorização positiva dos trafores pessoais e das demais consciên-
cias na condição de ferramentas autodesassediadoras e interassistenciais. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o binômio ortopensenidade-autodesassedialidade, indica-
dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  
e homens interessados: 

01.  Ato  de  pensenizar:  Autopensenologia;  Neutro. 
02.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 
03.  Autopesquisa  despertológica:  Despertologia;  Homeostático. 
04.  Binômio  autodesassedialidade-mentalsomaticidade:  Autodesassediologia;  Homeos-

tático. 
05.  Catástase  autodesassediadora:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 
06.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 
07.  Desassediometria:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 
08.  Holopensene  pessoal  autodesassediador:  Autopensenologia;  Homeostático. 
09.  Meganível  da  autoconsciência:  Imagisticologia;  Homeostático. 
10.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 
11.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
12.  Ortopensenologia:  Pensenologia;  Homeostático. 
13.  Recurso  pró-desperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 
14.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 
15.  Travão  da  autodesperticidade:  Autassediologia;  Nosográfico. 
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O  BINÔMIO  ORTOPENSENIDADE-AUTODESASSEDIALIDADE  
É  FATOR  DECISIVO  PARA  A  QUALIFICAÇÃO  DA  INTE-

RASSISTENCIALIDADE  E  PARA  A  ASSUNÇÃO  DESTEMIDA  
DO  NEOPATAMAR  EVOLUTIVO  DA  AUTODESPERTICIDADE. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia o binômio ortopensenidade-autodesas-

sedialidade? Já alcançou a autodesperticidade? 
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